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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
PALÁCIO JUSTINIANO DE MELLO E SILVA NETTO 

lliiüll'f , ESTADO DO ESP(RITO SANTO 

PROJETO DE LEI Nº D_8b\~~ 

Considera de utilidade pública a Associação 

~-tinense de Defesa Ecol6~ica - ~CODE • 

.1.1 Câmara :Municipal de Cola.tina, Estado do Es 

pÍri to Santo, usando de atribuições legais, APROV-A.: 

Art.lº) - É considerada de utiiidade pública a Associação 

Colatinense de Defesa Ecológica. - ACODE.- pelos 

relevantes serviços prestados à coletividade co 

latinense. 

(f) / , • ... 
Paragrafo Ulll.CO - A Associaçao constante deste artigo tem 

sede na cidade de Colatina-ES. · 

Art.2º) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua public§; 

ção,revogad.as as disposições em contrário. 

Sala das Sessões 

agosto de 89 

LUIZ .Al~TONIO MUR.AD 
AUTOR 

Visite Colatina na sua data magna ... 22 de agosto 

Telefones: 722-3142 - 722-3444 - 98 Anos de República 
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J..TJ.. DE FUJ~DAÇÃO DJ.. tS~CC2 l·.','P..O C01!-.'1.'11~!:..I\SE DI 

DEFESA ECOLÓGICA - 11 .ACODE.' 1
' 

Aos seis (6) di~s do mês de julho do ano de 

mil novecentos e oitenta e oito (1988), " as 20 hs, no 

salão de ev8ntos d.o 1'11'.J:úT]'.;l.i~ nesta cidade de Colatina -

ES, ·reuniu-se 8. 11 ACODE 11
, eIL .Assembléia geral, com o obj.§_ 

tivo de discutir e aprov2.T os Estatuto3 da mes:2. Coloca 

do err. discussão e apr0-.,raç2..o, ~O:!' deli beraç&o unE.nirne:, o 

plenirio aprovou os Estatutos tré::J--:scri tos a sabGr: 11 ESTt. 

TUTOS DJ.. ASSOCIP.Ç.ÃO COl-!.Tirn:s1 DE :UE~ESJ. ECOLÓGICJ. 
, 

11 ACODE''. CJ..JlITÚ.LC I - DJ.. DDiQi.:Il:AÇÃG, SEDE E 03JETIVOS • 

.ART. lç- t. _t..SSOCIAÇÂO COLATJ KE!~SE DE DE:FESJ.. ESOlÓG I C.b., 1 

fur1dada no Município de Colatin.s. , é uma entidade: ci.vil 1 

uutônoma, sem fins lucr2tivos, com personalidade jurÍ- 1 

dica e prazo de duraç8o indeterminado, regendo-se pelo 

presente Estatu~o, seu recimento, e pelas disposições 

legais vigentes. ARTo 2Q - L 11 ACODE 11 terá finalidaàes ' 

associativas, educativas 7 culturais e técnico- cientí- 1 

ficas, de âmbito recional, core. o objetivo õ.e â.esenvolver 

uma política de proteçãc e defesa â.0 rr,eio arr.biente, ten­

do como sede e foro a ciõ.acie de Colatj.na, Este.cio do Espi 

rito Santo. PJ.RÁGRJ..J'O Ó1-;JCC - Para a realização àE. 

seus objetivos, e. "ACODE": r.:.) CongrecarÉ.. pessoas f:Ísicas 

àe. qualquer ns.1;uTeza, serr. restrições legais 7 que aspj_reIL 

ao bem es~ar e sobreYivênci~ da humanidade, observando ·a 

harmonia possível co= e 2..I!ibiente n~tural e ao combate 1 

E. todas as formas à.é 6.cpreà.ação do 1.:eio .Ambiente capazes 

de afetar o equilíbrio Ecológicoº b) Estimulará a cria-~ .. 

ção e cumprinen~o à.e.. Le&islaçâo FGdcrclp Estadual e Muni 

cipal especÍfi cc::.s de c.:an.~ te:: c0r. se:1~.,racionistac e) Incer .. -

ti vã.rá e prornovc::~á 2 r::.rte local (tcatropartes plásticas, .·. 
música., 7 ete •• , :1 }Jéõ .. r2. abordaGem ô.e ter::o.s ecológicos"' 

d) Promoverá cr:r..pwmas educativas com o objetivo de di- 1 

vu1gar a filo so:fia conservacior..i. st<::.., no se:r!ti do à.e_ utili 

zaç ão sábia do e õ.os recursos naturaisº e) Lutará ' / 

natr;bmÔnio rcis2.gÍstico ô.e Colatinac. . 1-ú ·. 
ã - - ~ ,,~í 
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f) lriccntivan~ e e:fe:tuar~ E:. di:;tr:iüuiç:ãc ãe pL.:c.:as, faixae 9 

painéis, entre outros, que desperterr. a consiência ela popula-::o o "1"l 

e~~ 
çuo para as qucstoês wnbi entni e. g) cobrará ão s orgãós gover~ t ~ 

namentais o cumprirr•ento da lecislação vicente, referente a
11

:i> \N ~ 
;O<J (" 

preservaçao ào meio o.mbicnte. h) Se articulará com as de- 1 1 ~ = 

mais Associações e grupos de Defesa do Meio Ambiente deste ~j,g 
Estado, notadr..!Dente, nos !~unicÍpios integrantes da bacia do l 
Rio Doce, para o deser.volvim~nto de ações conjuntas de inte-

, 
resse comum, na dcfesC:. ele patrimônio natural .. C.AJ'ITOLo II- ' 

IOS ASSOCIAIDS. JY..T Jf O quaciro social é formado por pes- 1 

soas fÍsj C8.S e jü.TÍdicas que: pree!1chE.Ill as condições es·t;abel~ 

cidas neste Estatuto e e;:, se~ rei__imentoº J..RT. 4º- As catego­

rias õos Associúdos ficr.:JI: assili de:iDidas: a) Socio fundado' 

res- Os que t:stivt:re:m prC;f.H:ntC;o e <.!.'.:.lsir;22·cffi E:. ata de funda-' 

çao. b) Sócios Honor~rios - Os ~ue, em qualquer oportunidade 

faÇ·ém sir:nificativc. doélçâo à .Associ<:1çâc. e) Sócios Contribu­

intes - Os que: vierem a se filiar ãepois do funàaç~o. Fará- 1 

grafo ~nico - A contribuição mensal será estipulada pele. 

Diretoria, e deverá ser P2.bª pelos sócios fundadores e con- 1 

tribuintes. An.T. 5g_ Contituem deveres dos associados: a) ' 

Cumprir e fazer cumprir o Estatuto e seu regimentoe b) Tomar 

parte nas ati vidaã.es de. ".ACODE 11 º e) Alertar a Diretoria 

sobre a trans&ressâo 
. 
as leis conservacior..istas ou problemas' 

õ.a J..ssociaçãc. e) Zelar pele :pE:.:t:::.·i:wÔnio à8. 11 ACODE 11
• ARTo 6Q­

Consti tuen:: direi "tos ão s associc,.ã.o s: a) Fropor à Diretoria me 

didas aue visem atenãey aos otjetivos ou o aprimoramento da 

11.ssociaçâo. b) ?art1cip2..T âéls reuniões êa 11 J..CODE 11
• e) Fropô:­

novos associaõ.os. d) V cite.=· e ser votado nos tennos re~.imen- 1 

ts.is. e) Solic:'..tar exclusões ão quadro social Ô.é:. entidade ô.e 

todas aquel8s que trans[riâem as disposições estabele.ciciae ' 

nos Estatutos e seu ret;i.IDEmto. C..t-.I1TULO III - IJ.. .AillITNISTFU.­

ÇÃC- .A.RT. 7º - J. "ACODE'' será administrad.a pelos seguintes ' 

orgâos: a) Asse:!::: bl éie. t;t:r2.l. b) Conselho Fiscal. e) Direto-' 

ri~. ART. 82 - A Assembléia Geral 7 orgão supremo e soberano' 

da 11 ACODE 11 é coLsti tu.íãa pela totc..lidade ãe: seus .Associados, 

em goso de seus direi~os e dtveres . .ART. 99- A Assebléia Ge­

ral se reunirá orC.in2..TiG.Jr:cni:;e, cie dois e:::.. dois anos, para 

eleger a nov2. àiretori2, G o:~rorê.ir:c.riG.I:lente, sempre que se 

fizer 
, . 

~ """· ':"' ~· SS~YlC; ! c0r.-;o cc.;.ã.c 
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. pela Dirctori8. ou pc-lo Cor::::;e1ho ?i~,;cé~. · Paraeráfo 12- A 

Assembléie. Geral !Jc realizar~ cr.. lº convocação, con:: ·; 

50 % dos o.soociaàoo quites, err. 2º convocação, 15 mi.nu-' 

tos depois, com 30 % dos associados quites e, finalmen­

te, em 3ª convocação, mais 15 minutos depois, com 10 %1 

dos associados quites, decidindo, se necessário, por 

maioria simples. Parágrafo 2º- Não havendo quonm mí- ' 

nimo deverá ser convocado urua nova reü..nião 9 no prazo de 

10 dias . .ARTc lOQ - Compete ~ hSSebléia Geral: a) Apro­

var os Estatutos àa 11 ACODE 11 e suas a1 terações. b) Ele-' 

ger a Diretoria. c) :Uelioerar soore propostas e recur- 1 

sos do conselho Fiscal e Diretoria, sua prestação de 

contas e oa1aI1ço anu8.l, r.ié::.r:ifest;:;rido-se sobrE: o p2.Iece.r 

do Conselho Fi 8cc.l. d.) De:Jj be::r2..T sobre o po si ci onamento 

da "ACODE" frente nos prognIBiLlG e iniciativas à.os or- ' 

gaõs oficiais, rel2tivos à :pre:servE::.ç:âo so Meio Ambiente 

CJ.YÍTULO V LO ccn SELHC ?:r SCJ._i_, - ART Q 11 Q - O Cons e 
lho ·Fiscal ser~ constitu:Íã.o por três associaãos, com o 

, -
mesmo nu.mero oe suplentes, tooos quites com suas ooriga 

çoes, eleitos er:c J.,.ssembléiu geral juntamente coffi a Dire 

teria. ART 12º - Compete ao Cor.selho Fiscal: a) Exami-' 

nar a prestação ãe contas e b~l211ço que acompanharem o 

relatório anual ac:. lli.re-r;oria, err.i ti riã.o parecer o respei 

to para 'ser BL;.°"mr1etido à .AsseblÉi2 Geral .. b) .J..preciar os 

balancetes mensais Õé ~Eso~r2~i~ e rcspectiv& tocumenta 

çao. c) Opinar e atuar e~ mat~ri~ cor.táoil oa associa-' 

çao, sempre que :soli ci taã.o pela Lire-coriaº CJ...FJ'.TULO VI­

ART. 139 - J.. Di:ri:.:: to ria é o orgão exe cu ti vo ã.e aà_rúnis-' 

tr.:~ção da 11 ACODE 1
' .. LRT •. 14ç- J. Diretoria é composta àe 

sete membros eleitos por voto secreto e inãiviã.ual en. 

Assembléia Geral, com mandato ó.e dois anos, ficando as 

sim constituída: Presiden-ce·~ Vice Presidente, lQ Secre­

tário 7 2Q Secrétáx·io ~ lº'l'esoureiro, 2º Tesoureiro e Re-

1 - TI-.~b] . - , f .;.«; • açoes .n ... · .1c~~sº .i-L.Tagrn o ur.ico- Será vcdaãa a reelei 

ção do mar1de..to :p:::.ra Presiciente. J. .... ~T. 15 Q - Corripete à Di 

reteria: a) I"rovcr, 
, -

apos noce2920 os car~os do conseL~o 

consultivo~ regul2.IDen-r;ados po:::- r8ziBcnto ir:.terno. b) 

Convo c2..T Asseint·1Éi2. Gerêl, :we à:i.211te publica;: ão de edi- 1 

3 

..... -~--

tal. de convocaçãc. 1 trint2 dias antes de:. date:. estélbeleci /, ·~:·, ...... / 
-;~·~ J/l n ~ - ,.í. >/,...-::/ 

, ~ / 
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por um.a vez, na imprensa. da ci daã.e qu2-i squer que sejam as 
::o a '1'I 
e )>-1 o 

finalidades da assembléia. e) Deliberará sobre a guarda a ~ r 
~ t ~ 

ampliação de bens e valores da "ACODE" .. inclusive aliena- '' , 
6 i)> !?-o z 

ção até 20 OTNS, sendo que a alienação 

tes deverá ser discutida em Assembléia 

de valores excede~ \ \~1b 
1 1 :O 

Geral., d) Cumprir' ~\o l<T' 
1 '< 1 e fazer cumprir este estatuto e seu regimento: ~T, 162 ~ , ~ ·1 

Compete ao :gresidente: a) Representar a associaçao em \ ·,:~,. 
~uaisquer oportunidades, ativa e passiv81Ilente, judicial e 

ext:rajuàicialmente~ b) Convocar e ordenar as reunioes da 

Diretoria e do Conselho Consultivoº e) Apresentar trimes­

tralmente o relatório de ati v:idades da "ACODE 11
, coincidi~ . 

ao com o término oa gestão de:.. Diretoria, a prestação de 

coritas e balru1ço à.o ano social. d) Assinar a correspondê~ 

eia da Associação. e) Assinar, com o tesoureiro os che- ' 

ques 9 livres de caixa, balancetes e balanço do movimento' 

contá-oil .. f) :b:ercer outros atributos que lhe forem desit;. 

nadas pela Assembléia Q-eral e sugeridos pelo conselho COE:_ 

svitivo. ART. 17~ Compete ao Vice Presidente: a)Substi 

tuir o Presidente em seus impedimentos e colaborar com o 

mesmo em seus trabalhos de rotina. ART. 18º- Compete ao 1 

lQ Secretário: a) Manter em ordem e zelar pela documenta­

ção à.a Associação, referente à Secretariaº b) Manter atu­

alizaã.o o re[.istro de patrimônio ã.a 11 ACODE 11 ., e) Exercer 1 

quaisquer funçoê~ inerentes a Secret2ria: d) Lavra as 

atas ãas revniôes d& Diretoria, do Conselho Consultivo e 

Assembléia Geral~ AR.T. 19ç - Compete ao 22 Secretário: a) 

Subs~ivuir o }Q Secretário em seus impedimentos e colabo-

Tar coIT o eesmc em seus trabalho;:· d.e rotinaº A.B.T. 20Q-Co:m 

pt::TE: ac lQ 'Iesou::siro: a) Zelar e m.aLter em ordem a docu­

mer:-ce.çâo ã2 associação 9 referente 2. tesouraria. b) !11.a."'1.'.iieT 

o·~u~li z2 dé:. a co·o:ro.nça ae anuiciúoe E contribuição devidas' 

f:. 11 I..80DE'' e) Exercer quaisquer funções que clig2.!Il respei-
. . ' . . 
~o s ~esou.raria. e Presidente os cheq_ues, 1 

2.i,~·os de C2.ixa~ bZ:.laTice"tes, e b<.:.12.Ilçc contábeis da. 

'
1ACODE 1

'.. e) l.:ar::ts::." s.t-o:.::lizaào e, Yec,istro de fundos à.a 

!:.-::>rT' ,..,, ~ - ''·o~no-p ~e. ?º ,.....,,,.,...,..,~e:-;~,.,• a~ C'-.-'o~-'-;_ 1 
_._.;... .. ..1... • e_ - V --1 - Li - ~ - - ..... ~ -· _\ .. } vJ ç.. - .... \,,,,: e - ' u u_ b V -

ir;:.psC.i:mentos e auxilia-lo err. 

seus trc.be.lho s dE: rot~nc..~ 
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LRT. 22Q Compete ao Relações I>úbl:í cns: a) OrcLLilizar <:. :JJ o "TI .... e .:.t> o 

divulgar a "ACODE" nos meios de comunicé:içÕes da cidade e ~ :~ ~ 
('") ! 

quando necessário, no Estado. b) Promover encontros, pales- )~ ~ ~ 
I : : 

trac, cujo assunto seja o Meio Ambiente. e) Fur1à.ar nos esta 1 

1

:--... P-0 -, o 1 
belecimentos de ensino a todos os níveis comissoês ou gru- 1~1+.1. 
pos de pessoas par2 ajudtlrerr. na Givulc2.çâo e :rr,port3.ncia· do 

Meio Ambiente. · ARTº 239- J.. eleição d2 Diretoria se dará em 

Assembléia Gernl ordiLb-i2, a se realize..r no 2º domingo de 

julho, õe dois em dois anos, corr h aprcsentaç&o ãe chapas ' 

completas - Diretoria e Cor:sclh0- F1 scal - Benà.o, é:.. ã.ecis2.o 

-cm conYocaçao, a presença' 

de 2/3 dos c.Dso cindos q,ui tcs, 
~ 

e~ 2e convocaçao, 15 minutos' 

àepois com 1/3 cios ussocinà.os QlJ.i"Lcs E;, fin2.lr:,ente, eIT;. 3ª ' 

convocõ..çuo mais 15 minutos depois com q_u2.lquer númeroº .ART. 

24º - As chapas concorrentes dever~o ser apresentudas até ' 

quinze dias antes ã.r~ d:::. ta Õ.8. cleiç2.0. J..RT. 25 !:: - Na Assem­

bléia? o voto p&r~ eleição da Dir8t0ria ser~ individu8.1 e 

em urna secretay devenào a eleição iniciar-se às 08:00 hs e 

encerrar-se às 16:00 hs. na sede da Associação. ART. 26Q- ' 

Os trabalhos de apuração serãc iniciados imediat8Jilente,após 

o cumprimento do horário estabelecido no ART. 25 º-, e serão 

comandados pelo P:resiãente e m.c.is à.ois Liretores, senà.o pe! 

mitida a nomeação ds fiscais de apuração para cada chapa 

concorrente, se hou·iíeI. C_(P1TULG VI:I - D'.: P 11 TRD,'rÔJGC. ART e ' 

27º- O patrimônio ã..:. "J.CODE" será constituído por tocios os' 

·oens móveis e imovc:is, adquiri cios ou 2ufericios e será admi­

nistre.dos pela L':i_re'toria. CAI'1TrLC TI:!~ - DJ,S LJSPOSIÇÕES ' 

GERP~IS. ARTc 2o!:: - O prese~te~Es~atuto será complementado' 

pelo regimente ir:"te:rno à2. "ACCDE", a se::· apresentado pela ' 

Diretori& e aprO"ve.dG err: Assembléia GeréU, convocad2 para e~ 

te fiJT., nos ter.:'.I1os dos F2.ráfrafos·primeiro do f;.RT 9º e ART' 

29º - Os sócios à.a "ACODE" não responà.e:m nem solid2..:ria,nerr.: 

ção. ART º 30-º - Os ce..reo s àa ".ACODE" err: que..lque::- hipótese, ' 

• 1 l 
.......... i 

~l 

i ! 

não serão remuneraõ.osº AP..T. JlQ- J. 1'J..CC<DE 11 "terá à.uração in.,;. 

--,-------'cLLl'='"'-Lt...1=P'-lrm_'..lil_:1L· n~e eia. devenà.c seu n2_trimÔr..io :ic e o.se ã.e u:tinçâo de-
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especialmente convocada para este fim., Par~~~1~~= -:: 
. . . ' . 

sembléia Geral para decidir sobre -a.extinção da Associação só 

se realizará observa.d~ a presença .. de 2/3' dos-sócios quites, e 

a decisão se dará por maioria dos presentesº .ARTo 32~ Os Es­

tatutos podem ser reformados no todo ou•em parte, em Assemblé 
. . . -

ia Geral extraordinária especialmente convocada para este fim 
. . .· 

.por deli bera.ção de maioria simples dos associados, presentes' 

à "Assembléia, não se admitindo representação e sendo necessá­

ria a presença de 2/3 dos sócios quites~· _~T.33º~--~Q@ casq_s::_.~'~ 

~Hnis_sos _neste$:~E~tatutosi1 serão apreciados pela D:tretoria e 

homologados em Assembléia Geral', emitindo resolução a ser 

anexada no regimento interno. Nada mais havendo, foi lavrada 

a presente ata que vai assinada por mim Secretário que a es~' 

crevi, e pelos demais membros. da Assembl~ia1~ Colatina 06 
JJLHO de 1988. 
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.ATi-_ D.h ASSEfl'::BLÉIA GERAL DJ. ASSOCIAÇÃO COLATINENSI 

DE DEFESA ECOLÓGICA - "ACODE" -------------º FÔLHA N.º.90.9. .. ··--------

~~:~;~;~~/__-~ 

Aos seis ( 6) dias ã.o mês de julho de Mil NovecerJ­

to se ôitenta e' Oito (1988), às 21:30 hs, no salão de eventos' 

do PLENOTEL, nesta cidade de Colatina ES, reuniu-se, em Assem-' 

bléia Geral, a "ACODE", a fim de discutir e aprovar a primeira' 

DiretoriE:.. provisória da mesma" Inicialmente fora apresentadc:: ·' 

uma chapa 1.Ínica assin. composta: Presidente - DANIEL PEEEIRJ. DE 

i..P .. A.UJC, Vice- Presidente - JOSf: EDUARIO COGO, lQ Tesoureiro - 1 

..., 
EULER PR.E~TI - 2Q Tesoureiro - PEDRO F'ERREIPJ.. DIAS lQ Secretá-• 

rio - .J:.ITLAJ~D?..E PAIXÃO M:IGHONI, 2º Secretário V J:.LDIR JOSÉ ' 1 

IliliS, RELAÇ0ES PÚBLICAS - M .. IBI.A· TEPc.EZA PAULINO, Conselho Fiscal 

EEIE ros SJJ'~TOS PORTUG;.L, ADAUTO J3ERGJJJlASCHI e JACIMAR BERTI 

·~ J30TTI" .Agu~rd2.Ildo o tempo regulamentar e não havenão'apresent~ 

,~ão de outra chapa e após discutida pelo plenário a primeira e 

única, foram distribUÍâas as cédulas para os presentes procede­

rem a votação. Assim, realizado ~ pleito,foram conferidos os vo 

tos, por úma comissão constituída especialmente para este fim.' 

'.f'er.min2da a cor~fe:r·ência à.os votos, e conferidos os votantes pre 

SEDtes, for2 eleita por una.ni!nidade a pr:i:meira e única chapa 

2.!JTf"ser,tsã.s.ª J?ortm1to a primeira Diretoria provisória da "ACOD:E
11 

ficou assim constit1Úã.2: Presidente - D.faJHEL PEREIPJ._ DE ARAUJO-

~ .- 1 

Vice Presidente - JOSÉ EDUARIO COGO - lQ Tesoureiro - E'ULEP. 

??..ETTI - 2º Tesoureiro - PEDRO FEl.lü:IRJ._ DIAS - 12 Secretário- 1 

pT.EXPJ~D?:.E PJ_IY ... AO 1.'IIGNONI- 29 Secretário- TENENTE VALDIR JOS:t 

Dit.S - Relações Públicas- l\L4..FJ1. TEHEZ.A. PAU.LTNI. Conselho FiscE2 

AIJJ-.UTO J3ERGJJfi.ASCHl, J P.CIM.AR BERTI J30TTI e EDIR DJS SPJ~TOS PORTQ 

G.L.:L. 1;ad.s mais a ser tratado, foi encerrada a Assembléia e 1~ 

-,.rrc:.à.e. a presente ata, que vai assinada por mim Secretário que E:. 

es-cTe-\:-i s pelos ô.emai s membros da DiretoriE:. e Assembléia, pre;.;- '· 
r1/3_~fr, __ _ 
~(/ 

1? 7 . , /, J) , . ______../ ·,_' 
1 .iYl...lV..__/0./~ 0?J.- /' 1 .l\.{,)..J.J0 /Q 

ser:tes aos tr-a-be.lnos. Cole.tina 06 de Julho de l98é. 

·--....-, ....... -·-
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MINISTÉRIO DA FAZENDA e e e 01 llil PARA USO DA REPARTIÇÀO . ----.-,, 
' 

SECRETARIA DA RECEITA. FEDERAL 

flCHD DE INSCRIÇDO 1 5 
,{;+~~·(. 

CEl!RO OE llFORlllCOES ECOIOUICO-FISCAIS l•r 

cnonsmo GERAL DE CDHTRIBUIHTES DO ESTDBELECIMENTO-SEDE <:.~/ . 
•• 4 / . • J • 

02111'..I ETIQUETA PROTOCOLO DO c. G. C, 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES ·--.--lc 
. Ili .. 

1 - CONSULTE o MANUAL cio CONTRIBUll".HE ·e. G. e., AO PREEN-. CHER ESTA FICHA . . 

• SECílETAílli\ UA RECEITA FEOEílJ\l 
2 ·PREENCHA-A, A MÁQUINA, EM.·J(TRlt_sj Yl~S PE.RFEITAMENTE 

LEGIYEJS. · - . 

3 • NÃO PREENCHA OS QUADROS DE "USO DA REPARTICAO:' 
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUJHT::S 1 4 • DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NAO"- TENHA A INFORMAR. . 

~ - APRESENTE TOOAS AS VIAS AO ORCAO DA. SRF, DA JURISDICÁO 
------

' 
NÚMERO DE INSCfilÇAO NO L,,·,;o ..... i DO ESTABELECIMENTO-~EOE. 

8 .. PREENCHA 05 CAMPOS DIVIOIOOS· EM QUADRINHOS, COLO· 

31 .797 160/0001-3 7 CANOO CADA LETRA DENTRO OE UM QUADRINHO, A COMEÇAR ! 
DO PRIMEIRO. .. ." .·. '~ . ~' . ._. . ' 

• ESTA FICHÀ, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI o CARTAO C. G. C. PELO DE (NOVENTA) ' PRAZO 90 DIAS, CONTADOS DA 
DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO 14) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO. : 

03 INFORMAÇÓES GERAIS 05 INFORMAÇÓES FINANCEIRAS 

~ INSCRITO ANTERIORMENTE 
Stlil 1 ! OI !si NÃO 1 )~102161 !lj~ÃtA~~ú )~ PERCENTUAL 00 CAPITAL ! r 

NO C.G.C.? 9 ORIGEM - J ..-) ( ·, DE ORIGEM ,. ·' ' '. I 8 -· jo º'"' [_~1 Lfi e _[<jªfSlílANGflR.\[~di! I ~J~J~I 
Ull SOLICITAÇAO DE BAIXA 

SIM 1 103 loi NAO 1 104191 2 
PI]. FAIXA DE CAPITAL (A,sinalo com .. x··) ------------------,----

HÁ MAIS DE 5 (CIPICO) ANOS? . 
MEIOS 01 1 1 01 15111111 Czl !1l11.llln.oo c=Ifil~ MllS OI I~ 6 

CzS ID0.000.00 : : : . 1CzS1.0ID.m.oo _· ___ '.!_ C1$ l.OOD.OOD,00 l 
!l:) NúMERO DE lllSCRIÇAO ANTERIOR rio C.G.Ç o :m 
Nº BASlCO Nº QR[)(M CONTROLE ~ 06 NATUREZA JURÍDICA 

1 1 1 jo ~ [(!]. ASSINALE COM "X"" A FORMA DE CONSTITUIÇÁO 
----·--

le o o 1 
EMPRESA INDIVIDUAL 00 6 1 04 RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS (COMERCIO OU INDUSTRIA) .. ~ ASSINALE COM "X" OS TRIBUTOS QUE A SEDE RECOLHER HABITUALMENTE SOCIEDADE EM NOME COLETIVO 01 4 EMPRESA PÚALIC~ 1--:1 101? 

IMPOSTO DE RENDA y DO 9 5 soe. POR COTAS DE 02 2 soe. DE ECONOMIA MISTA 1 1 1 Í (DECLARAÇAO) ·~ RESPONSABILIDADE L TOA. 

EXPORTAÇAO 01 7 LUBRIFICANTES E COMBUSTIVEIS 08 4 soe. DE CAPll AL E 1rmús IRIA 03 o soe. ANONIMA 1 112 e: (CAPITAL FECHADO) 

- PROPRIEDADE TERRITORIAL 02 5 ENERGIA ELETRICA 09 2 soe. COMANOITA SIMl'LES o~ g soe. ANÔNIMA \ 113 ! E 
RURAL !CAPITAL AOERT_O) _, _ .. 1 

03 3 05 7 EMPRESA INDIVIDUAL IMPORTAÇAO MINERAIS to 6 soe. EM COMAflDITA POR ACOES (PRESTACAO DE SERVICOS) 1 ! 14 6 - IMPOSTO DE REflDA TRAllSMISSAO PROP. 04 1 114 soe. CIVIL COM FINS LUCRATIVOS 06 5 

'~"~"'M'" CNA FONTE) IMOBILIÁRIA --1 
IPI 05 o ICM 12 2 soe. EM CONTA DE PARTICIPAÇAO 07 3 ASSOCIACl•O _ .\ 1_6 ! ;! 

OPERAÇÕES flPIANCEIRAS 06 8 PROPRIEDADE TERRITORIAL 13 o soe. COOPERATIVA 08 1 AUTARQUIA l 1 / I ( ' E PREDIAL URBANA ., 
SERVIÇOS OE TRANSPORTES 07 6 IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS 14 ~ FILIAL. SUCURSAL, AGENCIA 09 o ÔRGAo PÚBLICO i 1101s E COMUNICAÇÕES (FEDERAL) DE EMPRESA SEDIADA NO EXTERIOR 

07 ATIVIDADE PRINCIPAL DO ESTABELECIMENTO-SEDE 

i!J DESCRIÇÃO 

~ ....... (~ , .... ~ ·r '· (. r:. · . 
.éh; '.J '; L; _,. ""''· ,,. r c~~Go -, ;~ ' . rg 

1.1.l.1,.1~ 
111:1 DENOMINAÇÃO 

~ FIRMA OU RAZAO SOCIAL/ 
• li~ ,, -. ~ '. T. . 1. ... -· 

_R ___ r 
OENOMINAÇAO COMERCIAL : e · 1 ... -. . ' -· L ·..: ••• _' •·' .. ._, 

" . . ' ' ., ) 

-1~1~1~ T 
t---- -

rJ . ., 
" E~ 

... !, ";'\ 1,.... ,-, Ir ,., 
" .[ ,. .. r, .:';, .:..• .. ~ .... ,;, ~ ,J. ,Ll \ • . .r \..1 .. 

@ .: . . -. ,. . ' .. 
1 1 

1 ' 
NOME OE F AllT ASIA V '-· j) .J 1 

1 

1 i * !!<!'.. 

111;1 ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO· SEDE 

@~:;.º.·1 .. ac1 !· .. '! @)~g~R~ggURO " ~ fL' b 
T" tI i "~ ' ~~ '• '".' n1-11 • . .. • I • ~ 

-- --·~ -- .. \ * * L !'··' . . .. -- , 

@NÚMERO 
@COMPLEMENTO 

~ 

~ r. l3 1 1* ·~ * (AHCAR. SALA, ETC.) 

@)BAIRRO OU -----@ ~ CEP ) i ,, ~®'"" 1-1 j ( OAUF >I DISTRITO 

* - ., ,, J 
V * ... \ 

"' ("W MUNICIPIO 
CôDIGO DO @) ~~D~~?o~I~ 

1 1 ! ~ MUNICIPIO s e -2 ~ ., * 1 . 
10 PESSOA FISICA RESPONSÁVEL PERANTE O MINISTERIO DA FAZENDA 12 CONTROLE DE REMESSA DE DOCUMENTOS 
~INSCRJCAO K\)IJVIO !lAS.'CO co•nPutE 1 ~ eAHA USO CóOt;o 1 "º 1 GHU?O 1 NllY.E.FlO 

~ 110 Cl'f 

~ P-'. I ri l:-17171 2171 ~ 
00 ORGAO 

·1is .1 
1

1;:; IB 1 ° l 1 1 1 . / 1 J__ 7 ·. t! RECEPTOR 

" ~ r ~..) 

wrlOME 
13 ~111 RECEPÇÃO NO ORGAO DA JURISDIÇAO DA SEDE 

~!~~·:; :-~]:i x· ::;:.-: :.::J-~:. "i ·;··:· 
~--.. ~:~. ~·._ l_; J" ;~ CAqlMBO 00 ORGAOJRUBRICA DO FUNCIONARIO 

···-

-76332/~1 
11 assuun !Dlll RESPOIS!BIUOftlll COM PURO COIHECIYEllO DO OISPOSIO ~A U61SLIC60 VIGEMTE ---------:JJOATA 2 ~ AGO 1:lB9 : ' 

21/08/1989 
~~-, 

.. E'. l 
õ.Rf- c-,l-1pa - ,;: . - \,.' j V. '. ~ 

... -~~-~~ ........... ·.-Q~ .. -~"·-""" • 

'.!!J=~~~~i:t~. 

ck~ íO~:f?~ 
14 PARA USO DO ÓRGÃO LOCAL DA JURISDIÇÃO DA SEDE 

!111 /_ i!t OE 
DIA M(S ANO w MA TRIGULA DO FUNCIONARIO 

1 

-~- ::ii A ~~- RECEPCAo 
111~2" ,.?4). .• f;;- {) q -=1 l-\ ) .~ \ '·-... -- - -



38 ·FôLHA . f'J.º.;_ltl.J.2 . O COLA TlNENSE 

. DAT~;'.~.---.Z.Q.l.~9J::-l·-ª- ~ 
~ RUBR.lCA .......... 4fr~-·" ---~ . : · .. 

IDO OJA: ·: ·' .:-. nes;·:Mário Cezar Monteiro ·costa, Jayme 

- .,'.> ·; "_.: ·;Ai.1tilfüõ"Pólezi, lnádio Ca~lctte, Azelino 
-o Projeto de Le·i Lemas e Sérgio Meneguelli. E para cons-

.&~ã_CL!~gffl~-ã~~ .... ~1f4~~tJ1Vl'trbYESTÃTUfo=·°'-·--·- -
· por-. unanimidade OENOMjNAÇÃO: Associação Co:-
,,~es.. _ ~.:·, . _ lélÜnense de Defesa Ecológica·-. 
Pr..ojeto;d~;l~i. ;N.º ÁC,ODE. 

-ecutivo ·Municipal; . . . . . . . . 
N1idacf~·-. c(o-s;:Vexea- / SEDE: ·Foro na cidade de. Colati.,. 

·na; Estado do Espfrito Santo. 
,Projeto:d~:.L~i N.º 

:ecutiVo M~niçipal .. 
midade ·dos verea.. 

• - ' •• 1 ~· ' •,' 
•• 1 ··' -.·-. 

i~cussão~·.d.Q-:Proj~to, · 
•lo . V'.erea~q~ Sérgio · 
º: por 11nan~f!}idade· 

·ntes . · , . · 
• • ~ ' , • l _!;, . • . . 

)isc!JSsão .. çlo 1 Proje-
·• do. Vereador: Inácio· 

••• • - J t,., 

DPr .i · unanimidade 
-~íl.tes .· . ;··· ··· 
11iSé'ussãoJ ªº" PrÓjeto 
do ve:read.Or MáríO 

.:ta';, Aprovado: por 
Vereadores · presen~ 

, ; .. · /./'.:;;_ ,: ' '· 

~ ~PrPjetó ., ;de· Decre •. 
io6/s8; C·dq ·;véreador: 
eii. . Aprovado . por· 

.ei'eadore5 . presentes;·. 
·o· r.í-bjefo~~ de. Derreto: 
·as, d0,. VJcre_ador !lllán 
.V~o~·: por:< unanimida-· ' 
~r'e:Sentes •. · : 
do 'projeto, Legislati~: 
Vereador ·Sérgio Me-: 

i por unanimidilde dos 
ies. O . V)areador Sér­
licitóu- constar ein Ata · 
. de voto, que segue: 
14panhe.iros, que entcn­
ljetivo,. aÔ. possibiJÍta­
:gem·. a. um cidàdão 
, nosso Município · e 
. homenageando ta.m.. 

ode Um grande homem 
;a'steio a'orges, . pai do: 
!era , • Bai·~s '. ~izemo~. 
:a ... , . 
do Pràj_ei:.o · Legislativq 
·ereador P.-recles Ferra .. 
"ªªº por unanimidadé 
·resentes '. ·- · 

.11)tdà tàdos · os Verea_ 
•>são Solene ·d~ 'dia vln-. 
)Sto - : do · COri'ente . ano.º 

' . . ' . 
as; para a· entrega de· 
fo Colatinense. · 
:~rrada e. compareceram 
Jorge'' Osvaldo· ·Gu:erra, 
'gatte, Alcenir coutinho, 
~: · ?érecles · Ferraçó · Nl.i-

FINALIDADE: Terá finalidade 
associativas, · educativas, cultu"" 
rais e técnico-científicas, · ·sem 
·fin.s. l'ucrativos, de âmbito reg·:o­
nal; com .o objetivo de desenvol­
ver uma. po1lítica de proteção e 
defesa: do meio ambirente. 
FUNDAÇÃO: Fica constituída 
nesta · data, 06 de julho de 
1988, sob forma de entidad·e ci­
vil : . .autônoma,. com perso!í1alidade 
jurídica.e prazo de duração Qnde~ 
terminado, regendo-se pelo pre':' 
sente estatuto, s·eu. regimento e 
peJ,as .. disposições ilegais. vigentes. 

PRAZO: Indeterminado. 

PATHIMôN~O: Constituído . por 
todos os bens móveis e imóv.eJs, 
adqui:ridos ou aufer.idos e. será 
administrado pela Diretoria . 
ADMIN.!ST:RAÇÃO: Presidentei 

. Vice-presidente, Secretário (1~~ 
e 2.9), Tesoureiro (1'~º e. 2.2-),. Ael·:a::­
ções Públicas, Conselho_ Fjscal 
e Assembléia Geral. 

REFORMA DO ESTATUTO: Será 
:reformado. o estatuto mediante 
reunião da Assembléia Geraii Ex­
traordinária e aprovação de 2/3 
(dois terços) quites com' decisão 
da maioria dos associados prfr' 
sentes. 

DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇAO: 
Fica esta:belecido, que em- caso 
de extinção da Assooiação, todo 
o· seu patrimônio, depois de· sal.,. 
dado· todos· os débitos será re­
vertido em benefício de uma en­
tidade de finalidades congêne­
res ou rnantrópicas e registrados 
em Cartório•de Regiistro Civis das 
Pessoas Jurídicas, conforme de­
lfüeração da Assembl'éia- Geral; 
especialmente convocada· para 
este fim. 

DANIEL P. DE ARAOJO 
Presidente 
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Meio Ambiente ·.; · · <'.. · · : . . .. 

A recuperação do corregó 

·· Dia- 11 de junho, ·pela 
i'nanhã, foi realizado a 
limpeza do Córrego São·· 

.Silvano. Um trabalho de 
equipe em forma de 
mtitirão, promovido ~la 

· .. -. ,... "~~-"""-:' ... -. .. ~ 
""~Q:P:DJ:.·::;s::D!i,.~;~~~J~~ 
k9latiíle.U~e..t~~ 
~co\ogic-á~ 
.,.--o-m·r~lrão · contáu com a 
pa'rticipação especial da 
Prefeitura Municipal de 
Colatina, do Tiro de Guerra, 
da equipe da Acode. 
Estiveram presente o 
excelentíssimo Sr. Prefeito 
Dr. Dilo Binda; o Vice­
P r e te i to e · E m p r e s:á ri o 
Ar.gemi r o . B a 1 ar i n i ; o 
proCL•rador geral Dr. 
Fernando Silva; o secretário 
ele o!Jras do desenvolvimen­
to l!rbano, senhor Fernando 
l;o11-ies (Fernando Portu­
gués); os vereadores Dr. Luiz 
António Murad e Edson 
Dal\'.im Bragatto; o Sargento 
Al.0:1or Denicoll~; o instrutor do 
Tiro de Guerra de. Colatina; 
Cabo Perobinha; o comer-_ 
ciçinte Euler Pretti e outros, 
que unidos à Prefeitura, aos 
Tiro de Guerra e à eqLr.r-ie da 
Acode, se fez· presente mais 
trezentas pessoas com 
pica retas, ·enxadas, enxa­
<jões, foices, um trator e uma 
retro-escavadeira. Todos em 
açiio, protegendo a mãe 
natureza. 

Jolúdero 

São ·Silvano -· .... 

Sargento Alaor Dcnicolli,, o Pref. 
Dr. Dilo Binela e o Sr. Alexandre 

encarregado de galerills 

O Operado~ mi Retro-Escavadeira em ação . 

CONSERTOS DE: 
- ARRANQUES · 
- ALTERNADORES 
- LIMPADORES 

El~TRO 
fiiECÂNICA 

fone: 722·1500 
AV. SILVIO AVIDOS, 2137 -S. SILVANO 

. COLATINA - ES , 

,., .. - Baterias 
--~r. BOSCH 

COMPLE-r:o SERVIÇO MECANICO 

Soldados do Tiro de Guerri-

INSTALAÇÕES DE: 
.- SOM E ALARME , 
- BUZINAS ESPORTIVAS 
- IGNIÇÃO ELETRÔNICA 

SERVIÇO DE MOTOR -ALINHAMENTO DE DIREÇAO- BALANCEAME_NTO- ESCAPAMENTO 
TROCA DE ÓLEO- AMORTECEDORES- FREIO- SUSPENSÃO- CHECK-UP ELETRÔNICO 

O MAIS COMPLETO LABORATÓRIO ELETRONICO DE CARBURADORES E DISTRIBUIDORES 

EBER 
vrlfil CARBURADORES 
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ISA - 42-131/88 
DR/ES 

....... iiiiiiõii ...... iiiiõiõiiiiiiõiiiiiiiiõii---llll 

d~U ,·' ,§ema_nQ Florestal e Primeira 
·f:! gt ~.-:- .. ' .: ·]iinE.QJlll :E.1:1Jlãgi1:11 dll. ll!~d~ 
o <{ m . . . ., - .· 

7 
,.•:- ... ;-· 

~ o EE Com ·o· ·apoio da ·Prefelitura:-Mu-·· . No sábado e último dia da· Se-
. niicipa1 e Instituto de Terras ·car- mana Fl'orestàl· da Acode; haverá 

divulgado à necessidade de . se 
preservar o meio amhient·e A­
presentar cartazes ecológºioos, · tografia e florestas (ITCF), 'a As- excursão· ·ecológica · à · 111Escola 

.· sociação Colatinense de Defe$a Agrotécnica Federal de .Colá.tina,·· sendo vencedora a que apresen­
tar o l'Tiaior número, partiqípar do · 
desfile ecológico na 4.ª reira, sen­
do vencedora a que apresentar o 
maior número .ae pessoas; · 

. Ecol'ógica (Acod'e) vai. promover c.om saída às -7 horas; entrega de· 
de 18 a 24 deste mês a Semana prêmio$ da -1..ª Gincana Ecologi- · 

· Fl:orestaJ em Golatina. , · ca, concurso de cartazes e· pas­
seio ecológico nas dependências 

.. De domingo ao sábado seguinte 
.diversas ·atividades farão parte 
élas com-eimorações, :entre elas, 
pal'estras, distribuição de mudas, 
projeção de filmes ~cológicos, 
exposição .de fotos e cart~zes, 
desfil'e ecológico, arborização e 
excursão ecof()g_icà. · · 

A Acode espera c,cmtar com a 
participação de toda a população 
colatinense, ·em sua ,meta de de­
senvolver um trabalho sério de 
conscien~i.zação ·de preservação 
da natureza em t·od;os os aspec-
tos. · 

PROGRAMAÇÃO 
No primeir.o dia da Semana 

da ·escolia. ·· · ·· · 
E as três últimas tarefas cons-

Os palestrantes são profissio- · tar11. que caberá às equipes con-
na!s realmente engajados no. as- segu~r pessoas que adot~m uma· 
sunto do meiod ambiente, :·entre ár:vore e, para tanto,. que· ·esta 
el'es constam o biólogo .e filho do pessoa doe uma ou mais grades 
cientista Augusto·Huschi, e_o b.io- ·de madeira pi_ntada de· verde. A 

· logo e professor da Escola.- Agro- · equipe vencedora será · a· que 
técnica Federal' de Santa Tereza, consegu.ir adotar mais árvores 

. Jacimar Berti Boti (que inclusive.· com· _proteção de g.rades, saira 
mostrou um trabarho ·muito· jnte-. v.encedora a que tiver a· maior · 
ressante sobre. o Urubu no seu torcida e ainda participar da ex-
curso de ·pós-graduação· numa . cursão ecológica.· 
universidade- min~ira). · ·· - - ··- · -·-· 

E ainda (que n~a têm .seus no­
mes definidos)· _um técnico da_ 
Empresa de AsSiStência l'~~ea,_e.' ... 
Extensão Rural (Emater-ES), do1s 

REGULAMENTO DA GINCANA 

· · As escol'as ·ou grupos da comu~ 
'ntdade; fgrejas, c.lubes de serv·:ço, 
~istritos. empresas 9úbfücas Ç>u 

se, no prédio da Prefeitura Muni-
0 

oipaf ,· té.rJeo, na. rua Melvin J,ones. 
90, Esplanada.·:·· lnforinaçõ·es · pe~ 
1:os tele:fones: 722-2ff36- na Sesag· 

. PMC ou 722-5860 no :1TcF. 
As tarefas .de 1. a 8 serão apre­

sentadas no· d.ia · 18, na abertura. 
: das ·comemoraçõe~f 8a· Semana. 

F.lorestal', ·a partir das 8 horas. 
As 09 e 1 o··serão no dia 21, quan· 

. do acontecerá o desfile eoológica­
e-· a Exposição de Cartazes· nE 

. Praça Municipaf1
• A 11.ª encerra­

rá às 15 horas do dia 23, no par­
que situado nas imediações d~ 
Corpo de Bombeiros. ·A 12.ª se: 
rã jul'gada no sábado. antes da• 
entrega de prêmios. · · 

Cada tarefa cumpÍí!da, a equi­
pe receberá dez ponfo.s, as tare· 

. tas competitivas darão dez pon­
tos, a 11. a valera 01 ponto cadaim 
grade cons·eguida. A equipe ven· 
cedera receberá ó troféu·• "Au· 
gusto RÚschi'\ a"_ vencedora ·da~ 
tarefas 1a10 e 12.ª o troféu "S'S,.~ 



ode f~z um ano defendendo a ecologia em ... Colatina 
ue visa prin­
estar ecoló­
unidade co­
e completar 

ncia no últi­
, sem festas, 
sas ou qual-

e comemora-
ª data. Mas 

fue acompa­
~aOzo, o s~ 
[ as vitórias já 

&
icipaçiTo da 
·nense de 

- (ACODE) 
. do povo já 

~e tomou uma rotina. 
i 

/ Muitas polêmicas ]d foram 
'çn,adas, muitas vitórias já fo­

.'ram conseguidas, e, atualmen-
Ú, a entidade ambientalista es­
(á em plena campanha em de­
fesa do pouco que ainda resta 
ilo Rio Santa Maria. A campa­
nha, em pleno andamento, es­
tá sendo chamada de "Acode 
Rio Santa Maria''. E pelo que 
pàrece, o pequeno grito de so­
corro dos poucos que partici­
pam da entidade, já estão sen­
do ouvidos. Muitas,-mas muitas 
tem sido as i•itórias, ao qual aos 
poucos procuraremos levar ao 
conhecimento público. 

A primeiro grande vitória da 
entidade, tem sido o trfilbalho 
que desenvolve, junto ao Insti­
tuto de Terras, Cartografias e 
Florestas, através da pessoa de 
Eduardo Cago, um dos repre­
sentantes do órgão estadual em 
Colatina, que tamb.ém é vice­
presidente da Acode. Através 
de Eduardo, palestras esttlo 
senao ministradas em escolas 
de primeiro e segundo grau e 
até mesmo em algumas facul­
dades. O tema ecológico, os en­
sinamentos e a experiência do 
pessoal do ITCF, que também 
é representada por seus respon­
sáveis local, Gilmar Gaúd1er. 

nos, ond:-e os dois participam 
em Palestras. 

Como todo órgão ou enti­
dade, a ACODE também tem 
o seu representante na fonna 
de um presidente, que muitas 
das vezes . representa o povo 
colatineme em semmanos, 
debates e palestras dentro .ou· 
fora do mwzidpio. Na ACODE 
a presidência da entidade está a 
cargo de Daniel Pereira qe 
Araúfo, um servidor público 
municipal, que procura sempre 
que _possz'vel dispensar o seu 
tempo vago, com assuntos que 
sefam de interesses da entidade. 

Diversos trabalhos fá foram 
colocados em prática pela 
ACODE, neste pouco mais de 
um ano de existência. O rio 
Santa Maria está tendo um 
controle permar.ente, as reu­
niões com as comwzidades s!Io 
uma constante, sob a fonna · 
orientadora e explicativa. O 
Rio Doce já teve um levanta­
mento de todos os seus afluen­
tes e de todas as empresas que 
estão poluindo, solicitado jun­
to à Secretaria Especial para 
Assuntos .do Meio Ambiente 
(SEAMA) e em breve o traba­
lho em tomo deste rio deverá 
ser ampliado. Algumas empre­
s:zs poluidoras do Rio Doce, 
fd foram inclusfre notificadas 
oficialmente pelo órgão esta­
dual. 

Nos ídtimos meses, a 
ACODE tem se dedicado a um 
trabalho cansativo e demorado: 
está mantendo contato com to­
dos os muniÚpios capixabas 
e mineiros; que tem as suas ati­
vidades cortadas ou circunda­
das pelas águas do Rio Doce. 
Este trabalho inicial de conta­
tos, logo que for temzinado, 
resultará em um grande en­
conrro dos representantes de 
todos estes mwlic1pios dos dois 
Estados. a11e uromvelmente 

Desta fomza, estará sendo lan­
çada oficialmente uma campa­
nha intennunicipal e interesta­
dual de preservaçl1'o e recupe­
raçffo do Rio Doce. 

Para se manter atualizada 
e sempre bem informada, a 
ACODE procura sempre estar 
em contacto com os represen­
tantes de outras entidades am­
bientalistas., para trocas de in­
fonnaç6es e principalmente no 
aperfeiçoamento de· atuação 
Exemplificando, temos os 
munictpios de São Gabriel da 
Palha, Santa Teresa, Cachoei­
ro de Itapemirim, Domingos 
Martins, Santa ·Leopoldina e 
muitos outros. 

Uma outra medida adotada 
pela ACODE e que com o 

·apoio da Prefeitura Municipal 
de Colartna estará sendo inicia­
da a partir deste meS, é a in-

. clusão de 15 ou 20 minutos 
de "aulas explicativas" sobre 
meio · ambiente, que passarão 
a ·ser ministradas, no inicio, 
a umas poucas turmas, mas em 
breve, a um número bem maior 
de alunos de primeiro e segun- -
do grau: "Tentaremos levar um 
pouco do que sabemos, para os 
alunos colatinenses, principal­
mente para· os de primeiro 
grau, que por serem dé menor 
idade, costumam convencer 
mais facilmente aos adultos, 
no que aprendem, principal­
mente aos pais·: explicou Da­
niel Pereira. 

Outro grande problema que 
a ACODE vem enfrentando· 
nestes 12 ·meses de existência, 
é a falta de um local definiti­
vo para a iristalaçtl,o da enti­
dade. Para isto, o comandante 
da companhia de polícia mili­
tar em Colatina, capitão Ailton 
Ramais, já entrou em conta­
tos com os representqntes, da, 
ACODE, para que seja cedido 
111n pt:narn ,,.1,,,.~""' ,1 .... r·-.. .. ~--~ 

tado o· escritório da ACODE, 
d!ém de ~ma biblioteca com te­
mas exclusivos sobre meio 
ambiente. Além do !riais, 
lotados dentro do destaca­
mento policial, a ACODE 
terá também um "telefone 

! .· ' . ' .: ~ 

verde", que será exclusivo para, 
contatos telefônicos da entida­
de, além de ser utilizado para 
receber denúncias: "O capitão 
Ramais sempre colaborou com 
a ACODE, e para que tudo fi­
aue acertado, só dependemos 

de· zmza pequena reuni 
os representantes da AI 
a P!vf. Para nós, e para. 
DE, isto é uma grande 
sublinhou Terezinha 
Relações Públ(cas da 
ambientalista. 
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FôLHA N.º..J_f · 
DATA ______ ?._§_./ -·Ô~-;---. t 

I ENCONTRO INTERMUNICIPAL 
RUBRtc ·-12'---- -~ A ---------- ---

,,..._.,' 

PAF..A D:ESPOLUIH O RIO ST;;i., IVIARIA 

P R: O G R A M A Ç I O 

8:30 h RECEPÇÃO 

DO RIO DOCl~ 

9: 00 h PALESTilA cem o T~CNICO DO ITCF JOSÉ EDUARDO coe o 

TF.!VUi.:: RECURS0:3 NATURAIS RENOVÁVEIS ( OS PREJUIZOS DAS QUEIMADAS)° 

9: 40 h PALESTH.A COi'II ENG. AGRON., EM.ATEH Dr" JAINER J q · ATIDALL.A 

TEMA: AGROTÓXICOS, U1Vi PERIGO PARA O MEIO AMBIENTE E A VIDA 

10:~0 h INTERVALO 

10:30 h PALEs·:rRA com o BIÓLO~O P}(OF~ EAF-S.T~ JACIIVIAR :B_ BOTTI 

TEMA.: DEGRADAÇÃO 111\rnIENTAL DO RIO STª; IvIARIA NOS 'ÔLTB10S ANOS 

11 :10 h PALES1rRl\. COM O IvffiD.ICO CARDIOLOGISTA Dr. LUiZ A~ I·llDR.l\.D 

. TEMA: JYLEIO .4111BIENT:I:~ E A SAÚDE HUJ'JANA 

12: 00 h Aill'IOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 

··DATA: 27 DE ACWSTO DE 1989 

LOCAL : IGRBJA CA~L1<5IJICA DE SÃO JOS~ DB RIO ST~ MARIA - RCDOVIA CO-

LATINA SÃO ROQUE K.nH 06( ENTRAR NA CERÂMICA GATTI) 

:F'ROMOÇÃO 

ACODE e A'.3SOCTAÇÃO C01\1UNIT/LR.IA S.,' JOSÉ DE STB. r1L4-RIA 

A P O I O 

EMA'.L1
ER-COLATINA;. ITGF-COLATINA; Cfi'.1iL4.RAS riIUNICIP.AIS DE COLATI1'iA e Z: 

STt5 ~ ·TE.RESA; E:SCOLAS AGROT:ir;CINICAS FEDER4.IS DE. COLATINA e ST~ TERE 
. -

SA; SOCIEDADE :DOS AMIGOS DO MUSEU :OE BIOLOGIA MELO LEITÃO; ASSOCIA 

ÇÃO. LEGISLATIVA lVfUHICIPAL; SOCIEDADE EDUCATIVA e RECREATIVA DE SÃO 

JOÃO DE PETRÓPULIS; e ACAPEMA. 



FÔLHA N.~_ . ...:::::D...:..l..;;..~---
DATA ________ t,._8J __ Qfl-·Qi_ 

~RESUT~C HISTÓRICO DA ACODEii 

RUBRICA ____________ r------

As primeiras reunioes para .formação de um Movi-

' !!lento Ambientalista em Colatina aconteceram em Abril de 1987. 

Um gi .... i.l.PO preocu.pado com a. degradação .Ambiental 

na região, formado por representarites da F.iúC, :EM.ATER., ITOF, CIDA, O~ 

operativas: Agrária e de Laticínios, Sindicatos: Rurais, Fatronal e 

dos Trabelh.adores, Rctary: Centro e São Silva.no, Escola -~otécníca 

Federal, Tiro de Guerra, Associação de Moradores e Juventude Rural; 

reuniram-se para discutir 'ii1.m programa de recuperação das microbacias 

do Nur...icÍpio, Implatação de um Viveiro Floresta1, combater as quei-H 

madas, a poluição e_a degradação do solo. 

O grupo reUiri-se perâ:odica.mente. 

• A m.ATAa e a PMC ficaram com a resJ)onsabilidade" 

da implantação do :Programa de Recuperação das Micrcbbacias e a pri-" 

me:ira a ser implantada ~oi na Cmmlinjdade de Eben~sia no Distrito de 

--. SECO Domingos• 

Na Semana Mundia1 do Meio .Ambiente, Junho/87 ~oi 

lançado o Programa de Mudas na Maternidade.- Cada criança ao nascer o 

pai receb~a. um.a muda, que :funcionou por um. bem per~odo na Materni-" 

dade do Hospita1 SÍlvio Ávidos. 

Foi .:promo'\"i.do pelo moviemento a. Semana da Árvore 

em Setembro/87, com pal.estras nas Escolas e Comunidades, plantio de 

Árvores~ 

O Grupo decidiu transformar o Movimente em Asso= 

ciação. E no dia 23 de Novemb:rii>/87, reunidos em Assemblêia o Movi-" . 
mento .Ambientalista de Cola.tina passou a se chamar ASSOCIAÇÃO COLA-" 

TiliElfSE DE DEFESA EOOLQGICA = *ACODE*. 
~ .. • , . b Foi .J.Or.mado um.a oomissao pro-\!"J..s9ria para el.a 0- 1

: 

rar o Estatuto, que foram os seguintes representantes: 

Va.1.~ria Tolentiri-i(:El!JTA.TER.); :?rofc Laàislau Mert.inelli(Esc. 
, 

Jl...grotec-

nica); fila_,-.j_a Nelide Ma._..çmago; Ma...~a Valdi.na Silva e D;:cmie1 Pereira. de 

Ara·iÍjo(BliC) j ilex.anãre J?e.ixão Mienone(Assembléia Legislativa) Tenen­

te do Ex~rcito :F:n!dio Venturini(TG); José Edusrdo Oogo{ITCF) e Edval -
do lfoventa( CCl'it.1 URO) • 

l. 
l 
l, 

\ 



Foi pr-Oll!ovido pela ACODE Se.ma.ria Kund.ial elo Meio ê 
( Ju..'1.ho/88) com desfiles de Escolas, !presentação da Tribo 

OJ 
:o 

Gua.ra..."li da Alà.eis. Ca1ã.era Velha de Aracr-uz, Pa.1.e stra.s, :Plantio 
(') 

de )> 
l 

4r-vores e Distribuição de Mudas. 

" No dia 06 de Jul.ho de 1988 num clima de 

vª-rios segmentos da Sociedade Colatinense, reunidos no salão de E"vea 
iJ 

tos do Plenotel foi a~rova.do o Estatuto e Eleita a li Diretoria de. 
e 

ACODE para o biênio 88/900 

A ACODE, que é. um.a Entidade Civil, autônoma, 

sem fins lucrativos, com personaJ..iã.a.de jurídica e prazo de du.ração n 

indeterminado, tem por finalidades associativas, educativas, cultu-n 

rais e t~cnico-cient!ficas, de âmbito regional, com o objetivo de ~ 

senvolver uma pol!tica de proteÇão e defesa do meio ambiente, tendÓ 

como pr-:..wn.ord.ial o ?at~.i.m.Ônio l? . r ... • ~- R • -e aisa.gis~ico u.e. egiao. 

Dai para ºª' bastante traba"I ho: 

PaJ.estras nae Comunidades Urba.nas e Rurais da Região, den~cias à.e 
lt 

agressões ao Meio .Ambiente da Região, conta~outras Entidades .Ambie.n,.. 

ta.listas: 

lª Concurso Cartaz e ~osição na Praça Muni~ipal.(Setem.bro/88). 

12 Encontro de Entidades .~bienta1istas no Nôrte do Estado(OUtuhro8~ 
:bébate E.colQgico (Junho/89) 

Campanha para Despoluir o Rio Santa Ma....-ie (ACODE RIO S.Alr:rA MARIA) 

Muti~ão pà.ra. liitpar o Cprrego são Silvano(Ju.n.b.o/89) 

Campa.n.b.a Inter-Estadual em prol do Rio DOoe(ACODE RIO DOCE URGE1~E) 

: Com :pique para desenvo1.ver 1rirl.as campanhas a ACODE estª à 
siÇão da Comunidade Ecol6gica de Colatina. 

DIRETORIA. 
Presidente: Daniel Pereirá-áe Ara~jo. 

~ Vice Presidente: Josi Eduardo Oogo. 

.,;.: Secret~o: AJ..exandre Paixão Mignone. 

22 Secret~io: Vala.ir José Dias. 

Tesoureiro: Euler Jos~ :Pretti. 

--22 Tesoureiro: :Peãro Ferreira .Dias. 

RêlaçÕes l':~biicas: Ma...~a Tereza Paulino. 

CONSELHO FISCAL. 

-Jacimar Be.......,.-Ci Botit 

-Heõ-ir :Port~al. Santos. 
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DIA: 20/09 (terça-feira - cont.) 

7,30 hs ~ Disçribuição de MUDAS na Praça Municipal. 

- Arboriaação de ruas; 

14, 00 hs .. - Projeção de FILME ECOLÕGICO no CINE IDEL­

MAR; 

15,00 hs - Palestra no Auditório de Escola Ag~otécni_. 

ca Federal de Colatina, com o Sociólogo 

do ITCF, Dr. JOSÉ MARCOS BERGER - Tema : 

MANTER AS MATAS E REFLORESTAMENTOS É PRE­

Cl SO. 

19,30 hs - Paletra no Auditório do Colégio Marista 

com o Sociólogo do ITCF - Dr. JOSÉ MARCOS 

BERGER, com o Tema: MANTER AS MATAS E 

REFLORESTAMENTOS É PRECISO. 

~DIA: 21/09 (quarta-feira) 

7,30 hs - DESFILE ECOLÓGICO, saindo da.Av. Champag- .. 

nat, seguindo a Rua Moacyr Avidos, Praça 

Frei José, Av. Getúlio Vargas, Rua Pedro 

Epichim, Av. Beira Rio, culminando na Pra 

ça· Municipal, com pronunciamento e EXPO­

SIÇÃO DE CARTAZES do 19 CONCURSO DE CARTA 

ZES ECOLÓGICOS. 

-.Distribuição de MUDAS; 

14,00 hs - Projeção de FILME ECOLÓGICO no CINE IDEL-

~,~; MAR; 

16,00 hs - Paletra no Auditório da Escola Agrotécni­

ca Federal de Colatina, com o Advogado da 

ASSOCIAÇÃO CAPIXABA DE PROTEÇÃO AO MEIO 

AMBIENTE "ACAPEMA" e da SUB-REITORIA COMU 

- NITÃRIA --- L'FES ~- SEBASTL~O RIBEIRO FILHO 

AMBIENTE" "ACÃPEMA" e da SUB.::-REITORÍA COMU-' 

NITÃRIA - UFES - SEBASTIÃO RIBEIRO FILHO 
'·' . - '• 

com o Tema: "LEGISLAÇAO E PRESERVAç}tp- AM-: 

BIENTAL". 

DIA 22/09 (quinta-feira) 

. 1-
.. f ~ 

7,30 hs - Exposição de FOTOS E CARTAZES e distribui­

ção de MUDAS na Praça Municipal; 

Arborizàção de Ruas; 

14,00 hs Projeção de FILME ECOLÓGICO no Cine IDEL-

MAR 

19,00 hs.- Palestra no Auditório do Colégio Marista -i 
... 

com o Biólogo da SECRETARIA MUNICIPAL 

MEIO Al'1BIENTE de VITÓRIA, Dr. DAVID 

VEIRA; 

no; 

DIA 23/09 (sexta-feira) 

7,30 hs - Exposição de FOTOS E CARTAZES; 

Distribuição de MUDAS; 

Arborização de Ruas; 

14,00 hs Projeção de FILME ECOLÓÇICO no CINE 

~ÍAR; 

SIL-

IDEL-

15,00 hs - Encerramento da Tareia de Doação Je Grades 

DIA 24/09 (sábado) 

7 ,00 hs - Saída dos Ônibus na Praça :tunicipal com di:_ 

reçao à ESCOLA AGROTÉCNICA FEDERAL DE COLA 

TINA 



DIA 21f /09 (sábado "'"'.'.. "éout ," 

PROMOÇÃO: 

APOIO: 

'-. 

9,00 hs 

- levar lanche , camera 

madora. 

Retorno às 16,00 hs. 

fotográfica ou-fil 

Passeio Ecológico nas dependências da Es­

cola; 

14, 30 hs - ENCERRA~1ENTO DA GINCANA E PREMIAÇÃO. · 

4SSOCIÁÇÃO COLATINENSE D& DEFESA ECOLÕ 

GICA "ACODE" 

,, 

PREFEITURA MUNICIPAL TIE COL~TINA 
. . . . ' 

INSTITUTO ESTADUAL·D~'TERRAS CARTOGRA­
FIA E FLORESTAS - ITCF 

SUB-REITORIA·COMUNITÃRIA DA~UNiVERSIDA 
DE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. 

A "ACODE" ASSOCIAÇÃO COLATINENSE DE DEFESA ECOLÓGICA ·• 
PROMOVE: SEMANA FLOREST-AL EM COLATINA DE 18 A 24/9/88. 

PROGRAM·A 

DIA: 18/09 (domingo) 

DIA 

8~00 hs - Abertura com a presença de autoridades 

e população em geral; 

- Abertura da l~ GINCANA ECOLÓGICA; 

- Exposição de FOTOS e CARTAZES; 

- Distribuição de MUDAS. 

19/09 (segunda-feira) 

7,30 hs Exposição de FOTOS e CARTAZES e distri 

buição de MUDAS na Praça Municipal; 

8, 00 .hs 

14,00 hs 

16-, 00 hs 

Palestra no Auditório da Escola Rubens 

Rangel, coro o Agrônomo Dr. MIGL'EL ÂN­

GELO AGUIAR; "PERIGOS DOS AGROTÓXICOS 

PARA A Hill1ANIDADE" 

Projeção de FILME ECOLÓGICO no 

IDELMAR; 

Cine 

Palestra no Auditório da Escoia Rubens 

Rangel - Prof. da UFES, tema : PRESER­

VAÇÃO A..MBIENTAL. 

DIA: 20/09 (terça-feira) 

.7,00 hs - Exposição de FOTOS E CARTAZES. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
PALÁCIO JUSTINIANO DE MELLO E SILVA NETTO 

ESTADO DO ESP[RITO SANTO 

. \ 

', . ; 

,. :1. • .. 

A C•llissio ie Justiça e Reiação, rema.iia para 

apreciar o Prejete·ae Lei :a2:86/89 eu. que Ccasiiera ie 
·. : 

utiliiaie 
, -~· , ~ 

Ecelf)gica - ACODE'-;- e po~: aua apro.Taç~o, te:aicr eu. Tis-
·.1 . .. •. 

ta e aàirável pr~fjr&a.a •·e ·,çi•~:'.a q~e ·esta aovel n•t.! 
tuiçãQ está irabuita, ias mais· iaiispnsáveis à viia •! 

iena • 

O Vereaior autor io Projeto usa iae prerroga­

tivas illere:ates aG ieseapu.ho io maniatG que lhe fiti • 

outorgai• , e a1111araie está &QS ãitaaes ia Lei a2 • 

3.405, ie Ol/12/86 Oorgaw.i~a iG KuaicÍpio), come agea­

te político em fazer leis que vão ao enco•tro ãe i.Jlte­

resse ia coletiviàaie. 

Sala ias Sessões, 

Ell, 13 ie setembro i• 1989 

Visite Cc:ilatina na sua data magna ... · 22 de agosto 

Telefones: 722-3142 - 722-3444 - 98 Anos de República 
•.· 
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